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Resumo 

A filosofia analítica, desenvolvida principalmente no mundo anglo-saxão a partir 

do início do século XX, encontrou na China um terreno fértil e desafiador para 

sua recepção. Marcada pelo rigor lógico e pela análise lógica da linguagem para 

resolver problemas filosóficos, teve em Gottlob Frege, Bertrand Russell, George 

Edward Moore e Ludwig Wittgenstein seus principais expoentes. Essa tradição 

filosófica entrou em contato com o pensamento chinês em um momento decisivo 

da história moderna do país, especialmente durante o Movimento Quatro de 

Maio de 1919. Um dos principais vetores dessa aproximação foi o filósofo 

britânico Bertrand Russell, cuja visita à China entre 1920 e 1921 foi coroada com 

um conjunto de palestras que resultaram na obra The Problem of China, 

publicada em 1922. Suas conclusões sobre o gigante asiático provocaram 

intensos debates entre intelectuais chineses sobre modernização, racionalidade 

e reforma cultural. Este projeto de pesquisa tem como objetivo examinar a 

recepção da filosofia analítica na China, com especial atenção ao impacto das 

ideias de Russell sobre lógica, linguagem e política. A investigação se concentra 

em dois eixos principais: (1) a leitura de Bertrand Russell sobre os desafios da 

China a partir da filosofia analítica, que fundamenta o trabalho The Problem of 

China; e (2) as tensões que presidem o diálogo, direto ou indireto, com a obra 

de Russell por parte da intelectualidade chinesa pertencente ao movimento 

literário-filosófico moderno, como os pensadores chineses Lu Xun, Hu Shih, 

Zhang Dongsun e Feng Youlan. A abordagem se dá a partir da análise metódica 

dos escritos literários e documentos destes pensadores que reinterpretaram as 

propostas de Russell à luz das necessidades culturais e filosóficas da China. 

Abstract 

Analytical philosophy, developed mainly in the Anglo-Saxon world since the early 

20th century, found fertile and challenging ground for its reception in China. 

Marked by logical rigor and logical analysis of language to solve philosophical 

problems, its main exponents were Gottlob Frege, Bertrand Russell, George 



Edward Moore, and Ludwig Wittgenstein. This philosophical tradition came into 

contact with Chinese thought at a decisive moment in the country's modern 

history, especially during the May Fourth Movement of 1919. One of the main 

vectors of this rapprochement was the British philosopher Bertrand Russell, 

whose visit to China between 1920 and 1921 was crowned with a series of 

lectures that resulted in the work The Problem of China, published in 1922. His 

conclusions about the Asian giant sparked intense debates among Chinese 

intellectuals about modernization, rationality, and cultural reform. This research 

project aims to examine the reception of analytical philosophy in China, with 

special attention to the impact of Russell's ideas on logic, language, and politics. 

The investigation focuses on two main axes: (1) Bertrand Russell's reading of 

China's challenges from the perspective of analytical philosophy, which 

underpins The Problem of China; and (2) the tensions that preside over the 

dialogue, direct or indirect, with Russell's work on the part of Chinese intellectuals 

belonging to the modern literary-philosophical movement, such as Chinese 

thinkers Lu Xun, Hu Shih, Zhang Dongsun, and Feng Youlan. The approach is 

based on a methodical analysis of the literary writings and documents of these 

thinkers, who reinterpreted Russell's proposals in light of China's cultural and 

philosophical needs. 

 

Introdução 

 

A filosofia analítica é uma das correntes mais influentes do pensamento ocidental 

moderno, mas sua recepção fora do eixo Europa–Estados Unidos ainda é pouco 

explorada. A China, com sua rica tradição filosófica e trajetória de modernização 

intelectual, oferece um campo fértil para a investigação da lógica formal, da 

análise da linguagem e do empirismo em contextos não ocidentais. A visita de 

Bertrand Russell à China representou um momento-chave nesse processo, pois 

colocou em diálogo direto a filosofia analítica com os dilemas culturais e políticos 

chineses. 



A recepção da filosofia analítica na China é um fenômeno complexo que envolve 

interações entre tradições filosóficas milenares, influências ocidentais modernas 

e transformações políticas e educacionais ao longo do século XX. Embora a 

filosofia analítica tenha se desenvolvido principalmente no mundo anglo-saxão, 

com Bertrand Russell e George Edward Moore (mas também no eixo austro-

alemão, com figuras como Gottlob Frege e Ludwig Wittgenstein), seu impacto na 

China começou a se delinear com a abertura intelectual promovida por 

reformadores chineses no início do século XX, especialmente durante o 

Movimento Quatro de Maio de 1919. 

O terreno histórico era fecundo para o ingresso do pensamento ocidental na 

China. Saído ainda mais enfraquecido da Primeira Guerra Mundial, o país 

enfrentava os problemas oriundos da longa decadência Qing, e a submissão 

nacional ao estrangeiro. A ebulição cultural e política na juventude estudantil e 

na intelectualidade chinesa passou a atribuir o atraso e a paralisia interna, 

aproveitada pelas potências imperiais, aos valores tradicionais da nação, 

associados ao conservadorismo e ao confucionismo. Neste passo, a rejeição dos 

ideais chineses e a adoção dos europeus estavam ligadas: na China, o pró-

ocidentalismo surgiu naturalmente da crítica aos valores chineses. Segundo o 

sinólogo francês Lucien Bianco, “a crescente convicção de que a tradição 

chinesa era inútil levou à busca por um substituto estrangeiro. Os mais 

veementes detratores do passado nacional eram os mais fervorosos defensores 

da cultura ocidental” (BIANCO, 1971, p. 40). Esta aproximação da cultura 

Ocidental, que implicou a busca pela produção intelectual, literária e filosófica 

oriunda da Europa (incluída a Rússia), era considerada uma forma de defesa da 

nacionalidade chinesa, contra a exploração e humilhação portadas pelo 

estrangeiro. 

Dentro deste contexto transformativo, Bertrand Russell foi um dos grandes 

representantes do intercâmbio filosófico com o Ocidente, tão almejado pelos 

pensadores chineses. Sua visita à China entre 1920 e 1921, durante a qual 

lecionou na Universidade de Pequim, foi um marco na introdução da lógica 

simbólica e da epistemologia analítica no país. Russell não apenas apresentou 

conceitos filosóficos ocidentais, mas também publicou o ensaio The Problem of 

China, obra que combinava análise política com reflexões filosóficas sobre o 



futuro da civilização chinesa. Seu estilo claro e argumentativo atraiu intelectuais 

chineses interessados em métodos racionais e científicos de pensamento. Assim 

também, durante essa fase, alguns filósofos chineses se dedicaram à introdução 

e ao estudo da filosofia analítica de várias maneiras. Zhang Shenfu traduziu e 

publicou, em 1927, o Tractatus Logico-Philosophicus de Wittgenstein; Zhang fora 

o primeiro a introduzir o pensamento de Bertrand Russell ao público acadêmico 

chinês (Zhang, 2015). Na década de 1940, Jin Yuelin fez críticas à filosofia de 

Russell e aplicou a análise lógica em seus estudos da filosofia chinesa.  

Apesar do entusiasmo inicial, a filosofia analítica não se consolidou 

imediatamente na academia chinesa. O país enfrentava instabilidades políticas, 

guerras civis e, nas décadas posteriores, a invasão do Japão e as consequências 

devastadoras da Segunda Guerra Mundial. O triunfo da Revolução Chinesa em 

1949 representou um marco histórico na modificação das condições de 

subordinação da China à ordem internacional do século anterior. Entretanto, do 

ponto de vista do intercâmbio intelectual, embora tenha ratificado o desterro da 

tradição cultural confuciana - já iniciado no início do século XX - agregou a isso 

o banimento das relações com os sistemas de pensamento ocidentais. Durante 

o período governamental de Mao Tsé-tung, a filosofia ocidental foi amplamente 

rejeitada, e o ensino de lógica formal foi suprimido. 

Com o advento de Deng Xiaoping e a política de abertura dos anos 1980, a China 

passou a se reconectar com correntes filosóficas internacionais. Universidades 

como Qīnghuá, Fudan e Pequim começaram a incluir cursos de lógica, filosofia 

da linguagem e epistemologia analítica em seus currículos. Zhang Longxi, Liang 

Zhiping e Xu Zhongyu se tornaram alguns dos tradutores das obras de Russell, 

Willard Van Orman Quine, Saul Kripke e outros pensadores analíticos 

começaram a circular, e jovens acadêmicos chineses passaram a estudar no 

exterior, trazendo de volta métodos e temas da filosofia analítica. 

A filosofia analítica encontrou terreno fértil especialmente nas áreas de lógica 

matemática, filosofia da ciência e filosofia da linguagem. A clareza conceitual e 

o rigor argumentativo dessas abordagens atraíram pesquisadores interessados 

em aplicar métodos formais à análise de problemas filosóficos e científicos 

(JIANG, BAI; 2010). De acordo com Yi Jiang e Tongdong Bai (2010), uma 



geração de filósofos chineses formados nos estudos da tradição analítica passou 

a escrever, a partir da década de 1990, obras endógenas referenciadas na 

incorporação das contribuições da escola anglo-saxã e do círculo de Viena ao 

pensamento da China.  

No entanto, a filosofia analítica ainda enfrenta desafios na China. O 

confucionismo vem sendo resgatado como tradição filosófica determinante no 

pensamento político e cultural chinês. A tradição confucionista, com sua ênfase 

em valores éticos e harmonia social, contrasta com foco na análise lógica da 

linguagem. Alguns críticos argumentam que seu foco excessivo em linguagem e 

lógica a torna distante das questões sociais e políticas urgentes. Outros 

defendem, não obstante, que a filosofia analítica pode oferecer ferramentas 

valiosas para o desenvolvimento de uma cultura crítica e racional, essencial para 

o progresso científico e democrático. Neste sentido, em A Short History of 

Chinese Philosophy, Feng Youlan afirma que “a contribuição permanente da 

filosofia Ocidental à filosofia Chinesa é o método de análise lógica” (FENG, 1948, 

p. 329). 

Muitos filósofos chineses, cientes do desafio, buscaram integrar elementos das 

duas tradições, criando abordagens híbridas que conciliam o rigor analítico com 

preocupações morais e culturais próprias do pensamento oriental. Nos últimos 

anos, conferências internacionais e colaborações acadêmicas têm fortalecido a 

presença da filosofia analítica na China. Pesquisadores chineses publicam em 

revistas internacionais, participam de debates sobre metafísica, ética e filosofia 

da mente, e contribuem para a expansão global da tradição analítica. Ao mesmo 

tempo, há um esforço para traduzir e reinterpretar textos clássicos chineses à 

luz de métodos analíticos, promovendo um diálogo intercultural frutífero. 

De uma introdução tímida com Bertrand Russell a uma presença crescente nas 

universidades e centros de pesquisa, essa tradição filosófica continua a 

influenciar o pensamento chinês contemporâneo. 

 

Problemática 



 

A recepção da filosofia analítica na China teve um ponto de inflexão significativo 

com a visita de Bertrand Russell ao país. Durante esse período, Russell lecionou 

na Universidade de Pequim e proferiu palestras sobre lógica matemática e 

filosofia ocidental, despertando grande interesse entre intelectuais chineses. Seu 

ensaio The Problem of China, publicado em 1922, não apenas ofereceu uma 

análise política e econômica do país, mas também introduziu elementos do 

pensamento analítico britânico, influenciando o debate filosófico local. 

Entretanto, a recepção de The Problem of China em solo chinês não pode ser 

compreendida de forma homogênea. Enquanto alguns intelectuais, como Hu 

Shih, valorizaram a visita de Russell e a sua crítica à guerra e ao imperialismo, 

outros, como Lu Xun, assumiram uma postura crítica frente à sua proposta 

liberal, que parecia distante da realidade chinesa. A tradução, a circulação e os 

debates em torno da obra ocorreram em meio a uma intensa disputa de projetos 

de modernidade: de um lado, um liberalismo moderado que buscava conciliar 

tradição e progresso; de outro, um movimento radical que exigia transformações 

profundas na ordem social e cultural. Assim, a recepção do livro não foi apenas 

uma questão filosófica, mas também política, já que o texto de Russell foi lido 

sob a tensão entre reforma cultural e revolução social. 

Russell via a China como uma nação com potencial para se tornar uma potência 

global, desde que superasse os entraves do imperialismo e da estagnação 

cultural. Em The Problem of China, ele defende uma modernização racional e 

científica, alinhada com os valores iluministas que fundamentam a filosofia 

analítica. Essa perspectiva encontrou eco entre pensadores chineses que 

buscavam alternativas ao confucionismo tradicional e às ideologias 

revolucionárias emergentes. Segundo Ronald W. Clark (1975), o próprio Mao 

Tsé-tung, junto a Zhou Enlai, teria assistido a algumas das palestras de Russell, 

durante sua estadia em Changsha, o que demonstra o alcance de sua influência 

mesmo entre futuros líderes políticos. 

Um dos intelectuais que recebeu com entusiasmo as observações de Russell foi 

Hu Shih. Este reformador chinês foi um dos principais líderes do Movimento 



Quatro de Maio, e um defensor da reforma educacional e intelectual na China. 

Influenciado pelo pragmatismo de John Dewey, Hu Shih viu em Russell um 

aliado na promoção da racionalidade, do pensamento científico e da liberdade 

intelectual. Participante dos debates públicos seminais sobre a modernização da 

China, Hu Shih foi responsável por propor a todos os escritores a ideia de que a 

produção literária passasse a usar a língua falada (pai-hua) em vez da língua 

literária clássica (wen-yen) - revolução lingüística rapidamente adotada, e em 

que a admiração pela produção artística ocidental não estava alheia (BIANCO, 

1971). 

Hu Shih leu The Problem of China com grande interesse, reconhecendo o 

esforço de Russell em compreender a complexidade cultural e política da China. 

Ele admirava a crítica de Russell ao imperialismo ocidental e sua defesa da 

autodeterminação chinesa. Enxergava no expoente da filosofia analítical — 

especialmente em sua lógica matemática e epistemologia — um modelo de 

pensamento claro e disciplinado, essencial para reformar a cultura intelectual 

chinesa. Embora admirador de Russell por sua crítica ao imperialismo e por sua 

defesa da educação como ferramenta de emancipação, Hu Shih também alertou 

que a aplicação das ideias ocidentais exigia adaptação ao contexto chinês, e não 

mera imitação. 

Assim, Hu Shih ajudou a estabelecer as bases para a recepção da filosofia 

analítica na China, mesmo que indiretamente. Seu apoio à lógica, à linguagem 

clara e à educação científica preparou o terreno para que pensadores posteriores 

explorassem Russell, Wittgenstein e outros filósofos analíticos com mais 

profundidade. Ele também mostrou que o diálogo entre Oriente e Ocidente não 

precisa ser assimilacionista, mas pode ser criativo e crítico. 

Zhang Dongsun foi outro intérprete e receptor da filosofia analítica de Russell. 

No contexto do Movimento Quatro de Maio, atuou intelectualmente para integrar 

a filosofia ocidental com a tradição chinesa. Ele estudou as ideias de Russell 

sobre lógica e ciência, e viu em The Problem of China uma tentativa valiosa de 

compreender a cultura chinesa a partir de uma perspectiva racional. Zhang 

valorizava o esforço de Russell em propor uma síntese entre tradição e 

modernidade, mas criticava sua visão excessivamente utilitarista da cultura 



chinesa. Para Zhang, a filosofia chinesa não deveria ser descartada como 

irracional, mas reinterpretada à luz dos métodos analíticos. 

Dentro desta seara se encontra Feng Youlan (Fung Yu-lan), reconhecidamente 

um dos maiores filósofos chineses do século XX, conhecido por sua tentativa de 

reconstruir o confucionismo em diálogo com a filosofia ocidental. Embora não 

tenha se dedicado extensivamente à filosofia analítica como Bertrand Russell, 

ele reconheceu a importância da lógica formal e da clareza conceitual 

promovidas por esse movimento. Feng admirava o rigor lógico de Russell, 

especialmente no campo da matemática e da filosofia da linguagem. Entretanto, 

via limitações na abordagem analítica quando aplicada à filosofia chinesa, que 

segundo Feng valoriza mais a intuição, a experiência e a sabedoria prática 

(HANSEN, 1992). 

Tal crítica revela uma vertente significativa da recepção da filosofia analítica na 

China. Para Feng, a filosofia de Russell representava uma forma de pensar que 

priorizava a análise de proposições e a estrutura lógica do pensamento, o que 

contrastava com a tradição confucionista e taoísta, que enfatiza a harmonia, a 

moralidade e o cultivo pessoal (FUNG, 1952). Ele acreditava que a filosofia não 

deveria se restringir à análise linguística ou à lógica formal, mas sim buscar 

compreender a vida e orientar a conduta humana. Nesse sentido, Feng via a 

filosofia analítica como útil para esclarecer conceitos, mas insuficiente para 

abordar questões existenciais e espirituais que são centrais na filosofia chinesa. 

Apesar dessas diferenças, Feng Youlan não rejeitava a filosofia analítica; ao 

contrário, ele procurava aprender com ela e incorporá-la em sua tentativa de 

modernizar a filosofia chinesa. Nesta percepção dualista, encarava a filosofia de 

Russell como um exemplo de filósofo comprometido com a razão e a clareza, 

qualidades que poderiam enriquecer o pensamento oriental, embora alertasse 

para o risco da perda de profundidade espiritual e ética ao adotar uma 

abordagem excessivamente técnica.  

Dentre os representantes do pensamento reformador da China no pós-Primeira 

Guerra, um dos mais importantes é, sem dúvida, Lu Xun. A recepção de Lu Xun, 

um dos maiores escritores e pensadores da China moderna, à obra de Bertrand 



Russell — especialmente The Problem of China — também foi marcada pela 

ambivalência crítica, talvez significativamente mais acintosa. Embora Lu Xun 

tenha admirado o compromisso de Russell com a justiça social e sua crítica ao 

imperialismo, mostrou-se cético quanto à aplicabilidade das ideias ocidentais à 

realidade chinesa (CHEN, 1995). Lu Xun era profundamente consciente das 

limitações culturais e estruturais da China, e via com desconfiança qualquer 

proposta que sugerisse soluções externas simplificadas para problemas internos 

complexos (MOU, 2020). 

Durante a visita de Russell à China em 1920–1921, Lu Xun acompanhou com 

atenção os debates públicos e as reações da intelectualidade chinesa. Em seus 

ensaios e cartas, ele reconheceu o prestígio de Russell como filósofo e 

matemático, mas também ironizou o entusiasmo excessivo de alguns colegas 

que viam o britânico como um “salvador intelectual” (CHEN, 1995; MOU, 2020). 

Para Lu Xun, a verdadeira transformação da China exigia uma reforma profunda 

da mentalidade nacional — algo que não poderia ser importado de forma 

mecânica, mesmo de pensadores brilhantes como Russell. 

Lu Xun compartilhava com Russell a crítica ao confucionismo como força 

conservadora, mas divergia quanto ao papel da tradição. O escritor chinês via o 

legado cultural tradicionalista como uma fonte de sofrimento psicológico e 

alienação da população mais pobre, afastada dos mecanismos elitistas de 

aculturação presentes na China. Estas condições mereciam exposição e 

desconstrução por meio da literatura e da sátira. Em vez de lógica formal, Lu Xun 

apostava na força da linguagem literária para provocar reflexão e despertar 

consciência crítica entre os leitores chineses. No diálogo indireto com o 

pensamento analítico, através de contos e escritos, transparece o alerta de Lu 

Xun: por mais lúcidas que fossem as análises ocidentais, corriam o risco de 

reforçar uma visão colonizada da China — como um objeto de estudo e 

intervenção, e não como sujeito de sua própria história. 

Através do apreço à linguagem, talvez possamos encontrar pistas para 

determinadas aproximações entre Lu Xun e figuras como Russell, ou 

Wittgenstein. Lu Xun, como escritor e ensaísta, estava profundamente 

preocupado com o papel da linguagem na formação da consciência nacional. 



Em obras como “Diário de um Louco” e “A Verdadeira História de Ah Q”, ele 

usava a linguagem literária para expor os mecanismos de opressão e 

autoengano presentes na sociedade chinesa. Essa abordagem encontra 

ressonância na crítica de Wittgenstein à linguagem como veículo de confusão 

filosófica (BLACK, 1964; KÜNG, 2006). No Tractatus Logico-Philosophicus, em 

sua proposição 5.6, Wittgenstein afirma que “os limites da minha linguagem são 

os limites do meu mundo” (WITTGENSTEIN, 2009) — uma ideia que tem pontos 

de contato com a visão de Lu Xun sobre a necessidade da ruptura dos discursos 

tradicionais a fim de se revelar a verdade social. 

Outra pista para um possível ponto de confluência entre Lu Xun e Wittgenstein 

é a valorização do silêncio como forma de resistência. Wittgenstein termina o 

Tractatus (proposição 7) com a famosa frase: “Sobre aquilo de que não se pode 

falar, deve-se calar.” (WITTGENSTEIN, 2009). Lu Xun, por sua vez, 

frequentemente recorria à ironia, à ambiguidade e ao não dito para provocar 

reflexão. Em vez de oferecer respostas diretas, ele criava espaços de 

inquietação e dúvida, permitindo que o leitor confrontasse seus próprios 

pressupostos. Essa estratégia literária pode ser vista como uma forma de “jogo 

de linguagem” — conceito que Wittgenstein desenvolveria mais tarde nas 

Investigações Filosóficas (WITTGENSTEIN, 1989; KÜNG, 2006). 

Embora Lu Xun não tenha trabalhado com lógica formal ou filosofia da linguagem 

nos moldes analíticos, sua crítica à retórica confucionista e à linguagem oficial 

do Estado revela uma postura filosófica afinada com a desconfiança 

wittgensteiniana em relação ao uso dogmático da linguagem. Ambos rejeitam 

sistemas fechados de pensamento e propõem uma abordagem mais ética, 

contextual e humana da comunicação. Para Lu Xun, a linguagem deveria servir 

à libertação, não à perpetuação da ignorância; para Wittgenstein, o sentido 

emerge do uso, não de definições abstratas. 

Estas afinidades eletivas são tentativas, e sempre devem estar balizadas sobre 

a pesquisa experimental de caráter analítico, embasadas na interpretação dos 

diálogos indiretos entre as tradições. Nossa pesquisa versará sobre os caminhos 

e descaminhos desta recepção, tratando de entender a função do acolhimento 

crítico da filosofia analítica pelo pensamento chinês na época da reforma. 



 

Objetivo 

 

A introdução da filosofia analítica na China, catalisada pela presença de Bertrand 

Russell e pela publicação de The Problem of China (1922), não se deu como 

mera assimilação conceitual, mas como um processo de recepção crítica e 

seletiva. Intelectuais chineses como Hu Shih e Lu Xun reagiram de forma 

ambivalente ao racionalismo lógico proposto por Russell. Esta recepção crítica 

revela não apenas tensões epistemológicas, mas também disputas sobre o 

papel da linguagem, da subjetividade e da modernidade na construção de uma 

filosofia chinesa contemporânea.  

O objetivo geral do projeto é mostrar que a filosofia analítica, ao ter ganho 

destaque e ter sido ser examinada criticamente por pensadores e escritores que 

estavam à frente do movimento político de transformação da China pós-imperial, 

teve um papel na modelação do pensamento filosófico-político da China, muito 

além das contradições surgidas na sua assimilação.  

O objetivo particular do projeto é integrar a leitura filosófica inscrita na tradição 

analítica com a reflexão sociológica realizada por escritores e pensadores na 

China, que se expressaram através da literatura e da arte sobre os grandes 

problemas que atravessaram a China pós-Qing. Ademais, buscaremos 

desenvolver, no Departamento de Filosofa da USP, uma reflexão sobre a 

importância da filosofia chinesa à luz das transformações histórico-políticas da 

atualidade. Para isso, este projeto redundará em seminários temáticos sobre os 

resultados da pesquisa. 

 

Atividades 

No âmbito do departamento de Filosofia da USP, usaremos as descobertas do 

projeto para promover seminários temáticos de pesquisa. Em 2026, buscaremos 

organizar um seminário de pesquisa sobre a obra The Problem of China, de 



Bertrand Russell, e o contexto histórica da China na década de 1920. Em 2027, 

organizaremos um seminário de pesquisa sobre a recepção da obra, enfatizando 

em particular a contribuição de Lu Xun sobre os problemas nacionais herdados 

da tradição filosófica da China, uma leitura em diálogo com as posições de 

Russell em suas palestras sobre o país. 

Cronograma 

 

Período Etapa Atividades Principais 

Out – Dez/2025 
Fundamentação 

teórica 

Revisão bibliográfica sobre filosofia analítica, 

Bertrand Russell e Lu Xun. 

Jan – Mar/2026 
Contextualização 

histórica 

Estudo do contexto chinês dos anos 1920; 

recepção das palestras de Bertrand Russell. 

Contexto histórico. 

Abr – Jun/2026 Leitura crítica 
Análise aprofundada de The Problem of China. 

Seminário sobre o trabalho de Russell.  

Jul – Set/2026 
Comparação 

temática 

Lu Xun e Hu Shih: produção literária sobre a 

China à luz do Movimento 4 de Maio: 

modernidade, cultura, crítica ao Ocidente. 

Out – Dez/2026 Produção parcial 
Redação de artigo sobre a crítica cultural em 

Russell e Lu Xun. 

Jan – Mar/2027 
Consolidação 

analítica 

Sistematização dos dados comparativos; 

Diálogo com pensadores ocidentais. Seminário 

sobre a contribuição de Lu Xun no diálogo com 

Russell. 

Abr – Jun/2027 
Divulgação 

científica 

Ligação dos estudos complementares sobre a 

recepção da filosofia analítica na China com os 

acontecimentos políticos da China no século 

XX.  

Jul – Set/2027 Encerramento 
Revisão final; publicação dos resultados; 

encerramento institucional do projeto. 
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